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STANDARD & POOR’S COLOCA RATING DA EDP SOB 
VIGILÂNCIA PARA REVISÃO NEGATIVA MANTENDO O 
NÍVEL EM ‘BB+’ 

 
 

Lisboa, 20 de Setembro de 2013: Nos termos e para os efeitos do disposto no artigo 

248.º do Código dos Valores Mobiliários, a EDP – Energias de Portugal, S.A. (“EDP”) 

vem prestar a seguinte informação ao mercado e ao público em geral: 

Hoje, a agência de rating Standard & Poor’s Rating Services (“S&P”) colocou o rating 

da EDP e da EDP Finance BV sob vigilância para revisão negativa, mantendo em 'BB+' 

o rating de longo prazo e em 'B' o de curto prazo. 

A colocação sob vigilância para revisão negativa reflecte a revisão realizada à 

República de Portugal, em 18 de Setembro de 2013 uma vez que de acordo com os 

critérios de avaliação da S&P, o risco soberano é um factor chave que influencia o 

rating das utilities. 

A S&P acredita que a base estável de resultados da EDP aliada ao forte peso de 

actividades reguladas e contratadas a longo prazo com baixo risco de mercado e de 

volume, a elevada diversificação geográfica e de negócios e o enquadramento 

regulatório doméstico estável proporciona resiliência ao perfil de risco de negócio da 

EDP. Por outro lado, o apoio financeiro do accionista China Three Gorges Corp. 

poderá fornecer alguma resiliência ao perfil de risco financeiro da EDP em condições 

de mercado e soberanas potencialmente mais severas.  

A redução do rating de longo prazo da República de Portugal por mais de um nível 

levaria automaticamente a uma descida do rating da EDP, de acordo com a 

metodologia de rating da S&P para ratings não soberanos que excedem os ratings 

soberanos da UEM. 

Nos próximos três meses, a S&P irá rever o rating da EDP depois de decidir o rating 

da República de Portugal. 
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